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Objetivo Geral da Disciplina 

Aprofundar o conhecimento sobre conceitos, abordagens teóricas e técnicas para a análise 
da mortalidade e fecundidade, enfatizando cenários recentes da dinâmica demográfica 
brasileira e internacional. A disciplina está dividida em duas partes. Na primeira serão 
abordadas as principais perspectivas teóricas referentes à transição da fecundidade e da 
mortalidade, totalizando 9 aulas com exposição gravada em vídeo e discussão realizada 
em sala virtual. Pretende-se que o aluno entenda os processos de mudanças nas duas 
componentes e implicações em termos de crescimento populacional e estrutura etária, e 
inter-relações com fatores socioeconômicos, institucionais e culturais. A segunda parte 
da disciplina, também com 6 aulas, será dedicada à apresentação e aplicação prática dos 
métodos de análise dessas componentes. O objetivo é que o aluno se familiarize com as 
principais técnicas para mensurar níveis, padrões e tendências da mortalidade e 
fecundidade, considerando estimativas diretas e indiretas e medidas de período e coorte. 

 

Avaliação da Primeira Parte (40% da nota). Sendo que deste percentual, 55% são 
referentes a parte de populações estáveis e fecundidade e 45% vêm da parte de 
mortalidade. 

Avaliação da Segunda Parte (60% da nota). 

 

A nota final será convertida em conceito de acordo com a escala:  

10 e 9 = A,  

8.99 a 7 = B,  

6.99 a 5 = C,  

4.99 a 2 = D, e  

1.99 a 0 = E  
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Cronograma  

 

Fecundidade (datas a definir) 

A Fecundidade e as abordagens econômicas 

Cultura, Relações de Gênero e Fecundidade. 

Transição da fecundidade: tendências e diferenciais  

 

 

Mortalidade (datas a definir) 

Marcos teórico-conceituais da mortalidade. Tendências históricas da mortalidade. 
Desigualdades socioeconômicas e mortalidade. 

Transição epidemiológica. Compressão e expansão da mortalidade. 

Mortalidade infantil, adulta e em idades avançadas. 

 

Laboratórios (datas a definir) 

 

1) Modelo de Populações Estáveis 
 

2)  Fecundidade 
 

2.1- P/F de Brass original  

2.2- P/F relacional Gompertz 

2.3- Gompertz relacional sintético de dois censos 

3) Mortalidade 

 3.1. Tábua modelo Coale e Demeny/ Modelo relacional - Logito de Brass  

 3.2. Métodos de estimação indireta da mortalidade infantil  

3.3. Métodos de estimação indireta da mortalidade adulta - Métodos de Distribuição 
de Morte  
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